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 MEMBRO DA ACADEMIA 
DE MEDICINA É PUNIDO 
PELO MEC PELA BAIXA QUA-
LIDADE NA FORMAÇÃO DE 
NOVOS MÉDICOS - Um gran-
de constrangimento na área 
da medicina nacional. Um 
dos integrantes da Academia 
Nacional de Medicina assistiu 
o curso de medicina da insti-
tuição superior que preside 
ser penalizado pelo MEC, em 
virtude do baixo desempenho 
dos seus graduados. 

 A Universidade Castelo Bran-
co (Realengo), cujo reitor e CEO 
é o Monsenhor Aníbal Gil Lo-
pes, um sacerdote da Arquidio-
cese do Rio de Janeiro, teve uma 
readequação específi ca nos pa-
râmetros do curso de Medicina 
feita pelo próprio Ministério da 
Educação. O MEC determinou 
uma redução técnica do número 
de vagas anuais, de 120 para 90.

  Essa redução foi feita para 
alinhar rigorosamente a 
quantidade de alunos ingres-
santes com a capacidade dos 
laboratórios e a rede de con-
vênios de hospitais/ambula-
tórios parceiros da região. O 
MEC está de olho em univer-
sidades que promovem cursos 
por razões fi nanceiras, do que 
realmente em formar bons 
médicos. 

  O constrangimento acadêmi-
co é pela sensação de que um 
dos seus pares está sendo pu-
nido por descuidar da qualida-
de do ensino, que deveria ser 
exemplar.

 ACADEMIA DE MEDICINA 
NEGA VÍNCULOS COM A CAS-
TELO BRANCO E REAFIRMA 
SUA PREOCUPAÇÃO COM A 
QUALIDADE DO ENSINO MÉ-
DICO - Após a publicação do 
online e nas redes sociais da 
punição do MEC à Castelo 
Branco, a Academia Nacional 
de Medicina emitiu uma nota 
na qual nega qualquer relação 
com a Castelo Branco e rea-
fi rma a sua posição contra a 
mercantilização dos cursos de 
formação de médicos. 

  Com a tradição de dois sécu-
los e tendo nos seus quadros 
os maiores nomes da medicina 
brasileira, a ANM tem sido uma 
defensora da excelência acadê-
mica e se opõe às praticas de su-
perlotação dos cursos, princi-
palmente àquelas que colocam 
mais estudantes do que a capaci-
dade dos seus laboratórios, mo-
tivo da punição à Castelo Branco 
que, para constrangimento do 
meio acadêmico, tem como diri-
gente máximo um dos integran-
tes da academia. 

 A seguir, na íntegra, a nota 
da respeitada instituição: “A 
Academia Nacional de Medi-
cina (ANM), instituição cientí-
fi ca fundada em 1829, vem a 
público prestar esclarecimen-
tos a respeito de informações 
divulgadas pelo colunista 
Claudio Magnavita, no perfi l 
@colunamagnavita, na plata-
forma Instagram, e no portal 
Correio da Manhã, na manhã 
de 3 de novembro de 2026, 
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envolvendo o nome da Acade-
mia em referência à situação do 
curso de Medicina da Universi-
dade Castelo Branco.

  A forma como a Academia Na-
cional de Medicina foi mencio-
nada nas referidas publicações 
pode induzir o público a uma in-
terpretação equivocada quanto à 
existência de vínculos institucio-
nais, administrativos ou acadê-
micos entre a ANM e a Universi-
dade Castelo Branco.

 A Academia Nacional de Me-
dicina esclarece, de maneira 
categórica, que não possui vín-
culo institucional com a Univer-
sidade Castelo Branco, tampou-
co participa ou possui qualquer 
responsabilidade por sua ges-
tão, administração, supervisão 
ou condução acadêmica.

  Cabe ressaltar que a eventual 
participação de membros da Aca-
demia em universidades, institui-
ções de ensino ou outras organiza-
ções ocorre em caráter individual 
e não implica representação, en-
dosso, responsabilidade ou envol-
vimento institucional da ANM.

  A Academia Nacional de Me-
dicina é uma instituição cientí-
fi ca independente, cuja missão 
histórica consiste em promo-
ver o desenvolvimento da me-
dicina, estimular o conheci-
mento científi co e contribuir 
para o aperfeiçoamento das 
políticas públicas de saúde e da 
formação médica no Brasil.

  Nesse sentido, a ANM tem ma-
nifestado publicamente sua preo-
cupação com a qualidade do 

ensino médico no país. Em do-
cumento institucional intitula-
do “Academia Nacional de Medi-
cina – Ensino Médico”, publicado 
em 30 de março, defendeu a ado-
ção de critérios rigorosos de ava-
liação, acreditação e reavaliação 
periódica das escolas médicas, 
como instrumentos fundamen-
tais para assegurar a qualidade 
da formação profi ssional e a se-
gurança da população”.

  POR QUE O REPUBLICANOS 
COLAPSA NO RIO, DEPOIS DE 
ELEGER TRÊS DOS QUATRO 
GOVERNADORES DO SUDES-
TE? - O que acontece com o par-
tido Republicanos no Rio me-
rece ser estudado. Em todo o 
Sudeste, a legenda conseguiu 
um protagonismo inédito. Ele-
geu os governadores de São 
Paulo, Minas e Espírito Santo. 
E no Rio? Amargou com a elei-
ção de um único deputado fe-
deral, Luis Carlos Gomes, com 
pífi os 70 mil votos, e mandou 
para casa expoentes da política 
que abraçaram a legenda. Nem 
o deputado da Igreja Universal, 
Jorge Braz, conseguiu se ree-
leger. Sem contar com o fi asco 
de Marcelo Crivella, na disputa 
pelo Senado.

  Agora, a legenda acaba nas 
mãos de André Português, ex-
-prefeito da pequena Miguel 
Pereira, que ousou concorrer 
a governador em um sonho de 
uma noite de verão. Além do 
inexpressivo presidente, o en-
colhimento no Rio está sendo 
atribuído à interferência do bis-
po Gonçalves, em detrimento 
do presidente da legenda, Mar-
cos Pereira, que colocou o Re-

publicanos no comando de três, 
dos quatro estados da região 
Sudeste.

  MOTIVA RECEBEU DO ES-
TADO ALÍVIO BILIONÁRIO 
PELA PANDEMIA. NA BAN-
DEIRANTES, REPASSOU A 
CONTA AOS CONCESSIONÁ-
RIOS DE COMBUSTÍVEIS - Do-
cumentos que a coluna teve 
acesso indicam que a Auto-
ban, concessionária do gru-
po Motiva na Rodovia dos 
Bandeirantes, conduziu a es-
colha dos novos operadores 
dos quatro postos de serviço 
da rodovia em condições que 
favoreceram um concorren-
te específi co. A disputa, fei-
ta por convite, enviado por 
e-mail, a empresas seleciona-
das pela própria concessio-
nária, teria admitido propos-
ta de viabilidade econômica 
questionável, sem dar a opor-
tunidade aos convidados de 
análise de seu conteúdo. O 
resultado saiu em abril e os 
operadores atuais, que estão 
na rodovia há mais de quin-
ze anos, já foram notifi cados 
a deixar as áreas antes do fi m 
de seus contratos, previsto 
para dezembro de 2026.

  A pressa chama mais aten-
ção pelo contexto. A concessão 
da Autoban foi prorrogada até 
2037 e, segundo os mesmos do-
cumentos, a empresa negociou 
com o Governo de São Pau-
lo uma compensação de cerca 
de R$ 800 milhões pelos pre-
juízos da pandemia, converti-
da em condições mais favorá-
veis do contrato. Os postos que 
operam na Bandeirantes en-

frentaram a mesma pandemia 
e a mesma queda de movimen-
to, mas não receberam propos-
ta de renegociação: receberam 
ordem de desocupação. Fica 
a pergunta: Por que uma con-
cessionária, que pediu e obte-
ve do Estado tempo e compen-
sação para si, decidiu que seus 
parceiros na rodovia não me-
reciam condição alguma?

  QUAL GOVERNADOR ES-
COLHERÁ OS NOVOS DESEM-
BARGADORES? - No próxi-
mo dia 12, a OAB-RJ promove 
a eleição das listas sêxtuplas 
que serão encaminhadas ao 
TJ para a escolha de dois no-
vos desembargadores para as 
vagas destinadas ao quinto 
constitucional.

  Caberá ao Tribunal de Jus-
tiça reduzir a lista sêxtupla a 
uma lista tripla e encaminhar 
ao governador do estado para 
a escolha fi nal. É neste ponto 
que há divergências: uma cor-
rente aposta aposta que o atual 
governador interino, Ricardo 
Couto, deveria para o gover-
nador eleito, Douglas Ruas, es-
colher os nomes, pelo proces-
so terminar poucos dias após a 
sua data de posse; outra, afi r-
ma que Ruas já declinou desta 
escolha deixando-a para o pró-
prio Couto, não fi cando o meio 
de uma bola dívida no início 
do  mandato.

  Vale lembrar que o gover-
nador anterior ganhou a ini-
mizade de um ex-presidente 
do TJ, por que não escolheu o 
seu candidato preferido.
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